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1.  DEFINIÇÃO 

Rastreamento de microrganismos multirresistentes de pacientes internados no CTI Neonatal 
através da coleta de swab nasal e retal. 
 

2. OBJETIVOS 

Vigiar a flora bacteriológica dos pacientes internados no CTI Neonatal. 
 

3. INDICAÇÃO 

Todos os pacientes internados no CTI Neonatal ou que tenham sido transferidos do berçário após 7 
dias de internação. 
 

4. PESSOAS E PROFISSIONAIS QUE IRÃO REALIZAR O PROCEDIMENTO 

 Equipe de Enfermagem. 
 

5. MATERIAL A SER UTILIZADO 

 Luva de procedimento; 

 Swab; 

 Etiqueta ou esparadrapo para identificação; 

 Caneta esferográfica azul ou preta. 
 

6. DESCREVER DETALHADAMENTE AS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

1. Solicitar o exame preenchendo adequadamente o impresso interno (solicitação de exames) 
para o paciente da unidade de internação especificando os locais de coleta e número de 
amostras; 

2. Higienização das mãos; 
3. Preparar bandeja, previamente limpa e desinfetada, contendo luvas de procedimento e 2 

swabs; 
4. Identificar o tubo do swab com enfermaria, data, nome, matrícula, leito e material coletado; 
5. Explicar o procedimento para o acompanhante do recém-nato, caso esteja presente.; 
6. Realizar higienização das mãos novamente; 
7. Calçar luvas de procedimento; 
8. Abrir a embalagem que protege o swab (não tocar com as mãos na extremidade que 

contem algodão). Segurar o primeiro swab pela haste de plástico introduzi-lo 
cuidadosamente dentro do nariz e gira-lo lentamente cerca de 30 segundos. Remover o 
swab e coloca-lo imediatamente no tubo estéril previamente identificado; 

9. Posicionar o paciente em Sims; 
10. Abrir a embalagem contendo o segundo swab (não tocar com as mãos na extremidade que 

contem algodão). Segurar o swab pela haste de plástico introduzi-lo cuidadosamente na 
ampola retal realizando movimentos rotatórios. . Remover o swab e coloca-lo imediatamente 



no tubo estéril previamente identificado; 
11. Retirar as luvas; 
12. Posicionar o paciente confortavelmente; 
13. Higienizar as mãos; 
14. Encaminhar o material ao laboratório imediatamente após a coleta; 
15. Registrar o procedimento realizado no impresso próprio. 

 

7. ATENÇÃO A PONTOS IMPORTANTES E POSSÍVEIS RISCOS 

 Manter o paciente em precaução de contato até o resultado da cultura de vigilância; 

 Os pacientes colonizados e/ou infectados com microrganismos multirresistentes devem ser 
mantidos em precaução de contato até a alta hospitalar; 

 Caso haja contaminação do swab deve-se desprezar e solicitar um novo. Não tente 
reaproveita-lo. 

 

8. RESULTADOS ESPERADOS 

Detecção precoce de microrganismos resistentes em indivíduos colonizados/ infectados e 
minimização das chances de ocorrência de infecções cruzadas. 
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